
 

Hino dos Açores 

 

Deram frutos a fé e a firmeza 

no esplendor de um cântico novo: 

os Açores são a nossa certeza 

de traçar a glória de um povo. 

 

Para a frente! Em comunhão, 

pela nossa autonomia. 

Liberdade, justiça e razão 

estão acesas no alto clarão 

da bandeira que nos guia 

 

Para a frente! Lutar, batalhar 

pelo passado, imortal. 

No futuro a luz semear, 

de um povo triunfal 

 

De um destino com brio alcançado 

colheremos mais frutos e flores; 

porque é esse o sentido sagrado 

das estrelas que coroam os Açores. 

 

Para a frente, Açoriano! 

Pela paz à terra unida. 

Largos voos, com ardor firmamos, 

para que mais floresçam os ramos 

da vitória merecida. 

 

Para a frente! Lutar, batalhar 

pelo passado imortal, 

No futuro a luz semear, 

de um povo triunfal 

 

 

 

 

Notas:  

A letra do Hino dos Açores foi encomendada pelo Governo Regional a Natália Correia, por muitos 

considerada a maior poetisa açoriana de todos os tempos, tendo sido aprovada, em 1980, pelo Decreto 

Regulamentar Regional n.º 49/80/A, de 21 de outubro.  

O Hino, que simboliza a história, a geografia e cultura dos Açores, foi cantado em público, pela primeira 

vez, a 27 de junho de 1984, pelos alunos do Colégio de São Francisco Xavier, em Ponta Delgada.  



 

 

 


